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“Bendito seja o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo! 
Conforme a sua grande misericórdia, ele nos regenerou 
para uma esperança viva, por meio da ressurreição de 
Jesus Cristo dentre os mortos” (I Pe 1.3).

É tempo de celebrar a salvação!
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E D I T O R I A L

Todos os meses, as Igre-
jas cumprem a orde-
nança do Senhor de 
realizar o memorial 

da Ceia. É a oportunidade de 
lembrarmos o sacrifício de 
Jesus na cruz por nós e desta-
car que, em breve, Ele voltará 
para buscar a Sua Igreja. É, de 
certa forma, uma comemora-
ção da Páscoa mensal.

Mas, no feriado de Páscoa, as 
coisas são diferentes. Além de 
toda aquela mobilização para 
comprar presentes, os choco-
lates, as Igrejas preparam uma 

programação específica para 
a data. Musicais, encenações, 
etc. Muitas pessoas têm nessa 
data a oportunidade de se reu-
nir em família, o que talvez não 
aconteça no decorrer do ano, 
devido a rotina de trabalhos, 
estudos e atividades em geral.

Como diz um trecho de um 
texto do pastor Antonio Ju-
nior, “A Páscoa não é e nem 
deve ser considerada só um 
momento de celebração, com 
bacalhau no prato e troca de 
ovos de chocolate. Eu não sou 
contra essas tradições! O que 

estou dizendo é que devemos 
lembrar as pessoas sobre o ver-
dadeiro sentido da páscoa, fa-
lando da morte e ressurreição 
de Jesus e do que Ele fez por 
nós. Jesus se fez homem, mor-
reu para nos salvar e ressusci-
tou. E todo aquele que crê no 
seu sacrifício e se arrepende, 
recebe o sangue dEle que dá 
livre acesso ao Pai. Não pre-
cisamos mais fazer sacrifícios 
nem penitências, pois tudo já 
foi consumado - O preço já foi 
pago por nós na cruz. Jesus é 
a verdadeira Páscoa e nada e 

ninguém pode substituí-Lo! A 
Páscoa é um tempo para lem-
brarmos do amor e da miseri-
córdia de Deus. É o momento 
de buscarmos uma mudança 
na maneira de pensar, agir e 
falar. Para isso, precisamos 
abandonar o pecado, a falta 
de fé e tudo que nos afasta do 
Senhor”. 

Feliz Páscoa, queridos! Que 
Jesus faça morada em seu co-
ração todos os dias.

 
Estevão Júlio, secretário de 

redação de OJB

Tempo de relembrarmos
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Rogério Araújo (Rofa), 
colaborador de O Jornal 
Batista, membro da Igreja 
Batista em Neves, São 
Gonçalo - RJ

 

Chegamos em mais 
uma semana cha-
mada “santa”, na 
passagem de mais 

uma Páscoa. E o que devemos 
comemorar? A vinda e morte 

Celson Vargas, pastor, 
colaborador de OJB

“O qual se entregou a si 
mesmo pelos nossos pecados, 
para nos desarraigar deste 
mundo perverso, segundo a 
vontade de nosso Deus e Pai” 
(Gl 1.4).

Quando falamos da 
morte sacrificial de 
Jesus, lembramos 
da oferta estabe-

lecida por Deus Pai, a ser a 

de Jesus pela nossa vida ou, 
simplesmente, chocolate? 
O que podemos fazer o ano 
inteiro?

O grande físico Albert Eins-
tein, certa vez, afirmou que 
“Algumas coisas são explica-
das pela ciência, outras pela 
fé. A Páscoa ou Pessach é 
mais do que uma data, é mais 
do que ciência, é mais que fé, 
Páscoa é amor”.

Ele mesmo oferecida, para 
que o homem tivesse seus 
pecados perdoados, para ter 
então restituída sua natureza 
espiritual da criação (imagem 
e semelhança do Criador). Isso 
foi consumado por Jesus, na 
cruz do Calvário. “O qual se 
entregou a si mesmo pelos nos-
sos pecados...” Quero destacar 
duas razões deste ato salvífico:

Primeiro, o texto nos diz 
que sua morte tem objetivo 
de: “… nos desarraigar deste 
mundo perverso...” Pela che-

O motivo principal que Je-
sus Cristo morreu na páscoa 
por nossas vidas foi o Amor. 
Primeiro, o amor de Deus, 
Seu Pai, por toda a humani-
dade, como escrito em João 
3.16: “Porque Deus amou o 
mundo de tal maneira que 
deu seu Filho unigênito, para 
que todo aquele que nele crê 
não pereça, mas tenha vida 
eterna”.

gada do pecado, através do 
próprio homem Adão, ele e 
sua posteridade foram lan-
çados no mundo e nesse se 
arraigaram, se enraizaram, 
passando a produzir, em alta 
escala, o mal, para o qual não 
foram criados mas optaram em 
conhecê-lo ainda no ambiente 
da criação, levando o mundo à 
classificação de perverso, pelo 
próprio Criador. Assim, todos 
precisamos ser desarraigados, 
arrancados pela raiz desse 
mundo, e replantados em um 

O Senhor está conosco nos 
ajudando. Será que alguém vai 
negar essa “ajuda” nesta vida 
tão complicada? Um autor 
desconhecido orientou: “Não 
cruze os braços diante de uma 
dificuldade, pois o maior ho-
mem do mundo morreu de 
braços abertos!”

Não confunda Páscoa com 
coelhinho e nem com choco-
late. Este é o momento de crer 

solo onde o mal não pode 
proliferar. Esse solo é Jesus: 
“E assim, se alguém está em 
Cristo, é nova criatura: as coi-
sas antigas já passaram; eis que 
se fizeram novas” (II Co 5.17).

Em uma segunda razão re-
gistrada no texto, vemos que 
nisso também se cumpriu uma 
expressa “...vontade de nosso 
Deus e Pai”. O Senhor nos 
criou para louvor de Sua glória, 
para O honrarmos e glorificá-lo 
e jamais para O desonrarmos 
com as horrendas obras do pe-

com fé em Cristo que tudo 
pode mudar nesta vida! O 
Amor dEle para conosco nos 
cerca e abençoa em todos os 
momentos.

Como o próprio Jesus disse 
em João 11.25,26: “Eu sou 
a ressureição e a vida; quem 
crê em mim, ainda que morra, 
viverá; e todo aquele que vive, 
e crê em mim, jamais morrerá. 
Crês nisso?”

cado. Por isso, Ele investiu um 
alto preço para nosso resgate, 
enviando Seu filho Jesus com a 
dolorosa missão de nos salvar, 
por ser essa a Sua vontade. 
“De fato a vontade de meu Pai 
é que todo homem que vir o 
Filho e nele crer, tenha a vida 
eterna; e eu o ressuscitarei no 
último dia”. (Jo 6.40).

Se ainda estás arraigado a 
esse mundo, permita que Jesus 
o desarraigue, para que então 
se cumpra a vontade do Pai 
em sua vida.

Páscoa: mais que chocolate, é amor!

Duas razões da morte sacrificial de Jesus
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GOTAS BÍBLICAS
NA ATUALIDADE

OLAVO FEIJÓ 
pastor, professor de Psicologia

Paulo na 
estratégia do 

Reino
“Mas levanta-te e põe-te 

sobre teus pés, porque te 
apareci por isto, para te pôr 
por ministro e testemunha 
tanto das coisas que tens 
visto como daquelas pelas 
quais te aparecerei ainda;” 
(At 26.16).

A Bíblia nos revela 
um Criador onipo-
tente, que faz tudo 
o que é necessário, 

da melhor maneira que é 
possível, baseado na Sua 
onisciência e onipotência. O 
grande fariseu Saulo de Tar-
so é um dos exemplos mais 
típicos desta verdade.

De início, profundamente 
preocupado com o impacto 
causado pela pregação de 
Jesus de Nazaré, entendeu 
que “devia fazer toda a opo-
sição ao nome de Jesus, e 
recebendo autoridade dos 

principais sacerdotes lide-
rou a perseguição ao Cristia-
nismo” (Atos 26.10-12)

O Senhor, porém, não 
ignorou a honestidade es-
piritual do jovem fariseu e 
o preparou para ser o maior 
missionário da dispensação 
da Graça Divina. Na estrada 
de Damasco, disse Jesus a 
Saulo: “Levanta-te e fica em 
pé, pois para isso te apa-
reci, a fim de te constituir 
ministro e testemunha das 
coisas em que Me viste e 
daquelas em que Me hei de 
manifestar” (At 26.16). As-
sim foi e, por causa da Sua 
graça, assim será conosco, 
cada vez que procurarmos 
obedecer ao Cristo. Porque, 
assim como o Cristo fez 
com Paulo, assim também 
o fará, quando nos subme-
termos ao Seu senhorio em 
nossa vida. 

Manoel de Jesus The, pastor, 
colaborador de OJB

O apóstolo Tiago é, 
para mim, um es-
critor surpreenden-
te. Se a autoria que 

a Igreja apostólica lhe concede, 
como autor desta carta, está 
explicado o profundo teor da 
mesma. Trata-se de alguém 
que viveu debaixo do mesmo 
teto em que viveu seu irmão, 
por parte de mãe, e Filho de 
Deus, por parte de Pai. Bastaria 
ter sido filho da Maria, para 
ter grande glória, mas, teve a 
glória que teve por ser Filho 
de Deus, por parte de Pai, ao 
aceitar Cristo como Salvador.

No verso 12, do primeiro 
capítulo, Tiago afirma: “Feliz 
é o homem que permanece 
na provação. Ele testemunhou 
como seu irmão e, ao mesmo 
tempo, Senhor e Salvador, 
perseverou na provação. O ho-
mem que persevera receberá 
a coroa da vida, será coroado 
nos céus, diante do Rei dos 
reis, que receberá essa honra 
por ter perseverado fiel até a 
morte de cruz (e absolutamen-
te injusta).

No verso 13 poderemos ver 
que Jesus poderia dizer que foi 
tentado por Deus. Mas, por co-
nhecer o caráter do Pai, Jesus 

jamais poderia dizer o que os 
homens costumavam dizer nas 
horas de provação. 

No verso 14 Tiago dá a ori-
gem da tentação. A palavra, 
porém, do verso 14, tem duas 
explicações: Primeiro, que o 
homem não é pecador por-
que peca, mas, peca porque 
é pecador. Ele nasce pecador. 
Essa história de que fulano é  
bonzinho, é papo furado. Jesus 
afirmou: “Bem-aventurados os 
pobres em espírito, pois deles 
é o Reino dos Céus”. Como? 
Vem pobre e sai milionário? 
Bem nos lembra o malfeitor, 
que, confessando seu arrepen-
dimento, ouviu: “Hoje estarás 
comigo no paraíso”. Costumo 
responder que sou da Igre-
ja do malfeitor, pois não há 
como duvidar de sua salvação. 
Bendita é a Igreja composta 
de pobres de espírito. Nem 
adianta o irmão “a”, caluniar 
o irmão “b”. Ele já abriu mão 
de seus méritos. Todos eles já 
foram entregues a Deus. Ele é 
manso, pois o manso é aquele 
que entregou os seus direitos a 
Deus. Todo plano de ação que 
a Igreja local estabelecer, deve 
começar nesse ponto.

Antes de concluir desejamos 
lembrar outra coisa. Assim 
como Jesus fez com todas as 
pessoas com quem teve, pelo 

menos, um relacionamento, fez 
também com Tiago. Jesus pediu 
para Pedro olhar para dentro de 
seu coração e mostrar-lhe o que 
ele via. Pedro respondeu: “Tu 
sabes todas as coisas”. Ele o fez 
com Tomé. Com Nicodemos 
(ele não aceitou, pelo menos 
na conversa relatada por João), 
mas, a mulher Samaritana olhou 
com o farolete de Jesus, a respei-
to de si, e, arrependida, trouxe 
a cidade Sicar para os pés de 
Jesus. Foi como se ela dissesse: 
Venham ver um homem que 
mostrou como sou por dentro. 
E que resultado maravilhoso! 
Onde os profetas falharam, ela 
foi vitoriosa!

Aqui queremos concluir. 
Deixe o olhar de Jesus pene-
trar em seu interior. Ele irá 
ver um esgoto, mas, o sangue 
de Cristo transformará em um 
riacho de águas límpidas. Seu 
sangue derramado por mim e 
pelo irmão poderá fazer. Não 
adianta esconder e negar, é 
preciso arrepender-se e crer. 

Quem nega ser pecador vai 
decair a cada dia mais, e no 
fim, em todos os exemplos 
bíblicos e nos exemplos vivos 
que nos rodeia, o pecado gera 
a morte, e essa, é a eterna.

Que bom saber que Jesus é a 
luz do mundo e quem o segue 
não andará em trevas.

Cleverson Pereira do Valle, 
pastor, colaborador de OJB

A Ceia do Senhor não é 
a “santa ceia”, como 
muitos divulgam em 
suas programações. 

Já ouvi diversas vezes líderes 
conclamando o povo para 
participar da “santa ceia”. De-
vemos entender que Santo é 

o Senhor da Ceia, não a ceia.
Há um grande equívoco em 

pensar que este memorial nos 
purifica. Conheço pessoas que 
na semana da ceia não fazem 
nada que possam levá-las ao 
tropeço. Muitos acham que é o 
fato de participar do memorial 
que vai mudar a postura, ledo 
engano. É necessário entender-
mos o que é a Ceia do Senhor.

A ceia também não é tran-
substanciação e nem con-
substanciação. O elemento 
pão continuará como pão; o 
elemento vinho continuará 
sendo vinho. Ele não passa 
por uma transformação, ja-
mais.

Para nós, Batistas, a ceia é 
um memorial; é em memória 
de Cristo que participamos e 

celebramos, não é em nome 
de homem algum. Ao partici-
par da ceia do Senhor estamos 
dizendo que Cristo voltará, e o 
tempo está próximo.

Em um abrir e fechar de 
olhos, Jesus Cristo voltará e, 
enquanto isso, precisamos 
aguardar a promessa. 

Ao participar da Ceia do 
Senhor anunciamos a morte, 

ressurreição e vinda de Jesus 
Cristo. Sim, Jesus voltará, não 
sabemos o dia e nem a hora, 
mas que Ele voltará é uma 
certeza.

Celebremos a Ceia do Se-
nhor lembrando que é um 
memorial. Não vamos esque-
cer que Ele já veio, morreu e 
ressuscitou e também voltará 
para levar a Sua Igreja.

A ceia é um 
memorial

Olhando 
para Jesus
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Davi Nogueira, pastor, 
colaborador de OJB

Na escola, aprende-
mos que a água é 
feita de hidrogênio 
e oxigênio. Tam-

bém, que ela é insípida, sem 
sabor; inodora, sem cheiro; 
incolor, não tem cor.

A água é translúcida. Con-

Edson Landi, pastor, 
colaborador de OJB

Não sou e nunca fui 
um pastor de fazer 
apelos financei-
ros. Sempre pro-

curei ter muita cautela em 
relação a isso. No entanto, 
gostaria de tratar de modo 
bem específico sobre a im-
portância da contribuição 
financeira na realização da 
obra missionária. Pois so-
mente uma Igreja fiel neste 

seguimos enxergar por meio 
dela. Quando penso no Evan-
gelho de Cristo, compreendo 
que ele é tão claro, puro e 
simples. Spurgeon tem um 
livro que aborda o assunto.

Não é difícil compreender a 
proposta de Jesus. Vida abun-
dante e eterna. Muitos aprego-
am a Jesus algo que não é claro 
nos Evangelhos. Por exemplo: 

aspecto pode ser missionária, 
generosa no ofertar e pode 
ser luz para às nações. E 
quando um crente contribui 
com missões em sua Igreja, 
ele está participando da mais 
importante das causas: levar 
o Evangelho de Jesus Cristo 
até os confins da terra. 

Empregamos nossos recursos 
financeiros em muitas coisas: 
moradia, alimentos, vestes, 
educação, lazer, etc. Isso re-
almente deve ser feito. Alguns 
até conseguem investir uma 

Que ele te fará ser rico, que 
todos os seus problemas, do-
enças e lutas é culpa do adver-
sário e Jesus tem que derrotá-lo 
para você ser vitorioso.

Interessante que as Igrejas 
que explicam essas doutrinas 
controversas, são as que mais 
crescem no momento. O que 
Jesus, de fato, quer fazer em 
sua vida, é impossível que você 

boa parte de suas finanças. 
São precavidos e isso é bom. 
No entanto, além das nossas 
necessidades básicas e cuida-
do em relação ao futuro, não 
podemos nos esquecer que, 
como crentes em Jesus Cristo, 
também devemos cooperar fi-
nanceiramente com a obra mis-
sionária. Precisamos entender 
que o melhor e mais duradouro 
investimento que fazemos é na 
salvação de vidas. 

A Bíblia diz que quem ga-
nha almas é sábio. O di-

não veja. Não dê ouvidos aos 
movimentos religiosos que não 
revelam a clareza do Evangelho.

Me converti aos 10 anos. Em 
tenra idade compreendi o amor 
de Cristo. É tão leve, suave, cla-
ro, o que Cristo quer para nós, 
que até uma criança entende.

A Bíblia, as pregações, as 
aulas da EBD, são elementos 
de apoio para que o seu enten-

nheiro que aplicamos em 
missões é uma semente que 
se multiplica e produz frutos 
para a vida eterna. O pas-
tor Rick Warren disse uma 
grande e linda verdade: “Se 
uma só pessoa for ao céu 
por sua causa, sua vida terá 
feito uma diferença por toda 
a eternidade.” Se você tem 
contribuído com missões, 
seja no período da campa-
nha ou adotando individu-
almente algum missionário, 
saiba que cer tamente há 

dimento espiritual se amplie, e 
se consolide.

Martinho Lutero disse que 
toda a Bíblia está resumida 
em um versículo, João 3.16: 
“Porque Deus tanto amou o 
mundo que deu o seu Filho 
Unigênito, para que todo o 
que nele crer não pereça, mas 
tenha a vida eterna”. Ficou 
claro para você?

pessoas que hoje conhecem 
a Cristo por causa da sua 
participação.

Deus tem nos abençoado 
tanto: temos um lar, temos 
o que comer e o que vestir. 
Nossos filhos têm acesso à 
educação. E o principal: temos 
Jesus. Há pessoas em alguns 
países que não têm nada. E o 
pior: estão sem Jesus. A nossa 
contribuição financeira pode 
ajudar a levar a mensagem de 
salvação àqueles que estão 
sem Jesus.

É mais 
claro que 

a água

A obra 
missionária exige 

investimento 
financeiro
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Adquira já o conteúdo 
Mês da Família 2019
e abençoe as famílias 
de sua igreja.

Todo baseado na vida pessoal e familiar de Abraão, o amigo de Deus.

www.mesdafamilia.org.br  |  oikos@ministeriooikos.org.br

vida em família
Gilson e Elizabete Bifano

reflexão

Estava lendo recente-
mente a passagem em 
que os anjos aparecem 
a Ló anunciando a des-

truição de Sodoma e Gomorra. 
A história diz que enquanto 
Ló estava com sua família e os 
anjos dentro de casa, do lado 
de fora estavam homens imo-
rais, idosos e novos, querendo 
invadir a casa e ter relações 
sexuais com os hóspedes de 
Ló. O texto está registrado em 
Gênesis 19.

O texto me conectou a um 
evento realizado recentemente 
na Itália, em Verona, o Con-
gresso Mundial de Famílias. 
Um congresso pró-família 
onde os valores judaico-cristão 
formam a base do direciona-
mento do evento anual. Quan-
do esse congresso foi realizado 
em Genebra, os participantes 
decidiram pela seguinte defi-
nição de família:

“A família natural é a unidade 
social fundamental, gravada 
na natureza humana, e cen-
trada na união voluntária de 
um homem e de uma mulher 
na aliança de casamento para 
toda a vida. A família natural é 
definida pelo casamento, pro-
criação e, em algumas culturas, 
pela adoção. Famílias livres, 
seguras e estáveis que acolhem 
com alegria as crianças são 
necessárias para uma socieda-
de saudável. A sociedade que 
abandona a família natural 
como regra está destinada ao 
caos e ao sofrimento. A família 
amorosa volta-se em amor e 
serviço para a sua comunidade 
e para aqueles em necessidade. 
Todas as instituições sociais 
e culturais devem respeitar e 
sustentar os direitos e respon-
sabilidades da família”.

Por que como nos tempos de 
Ló? Porque, durante a realiza-

ção do congresso em Verona 
foi triste observar o quanto a 
sociedade está parecida com 
aqueles homens que mora-
vam em Sodoma e Gomorra. 
Centenas de pessoas se agluti-
naram à entrada para protestar 
e vaiar os inscritos no con-
gresso. Tudo pacificamente, é 
claro, mas com veemência e 
ofensas em palavras. Charges 
e memes diversos circularam 
nas redes sociais desquali-
ficando a proposta do con-
gresso. Mulheres beijando-se 
mutuamente à entrada para 
afrontar os idealizadores do 
evento.

Por que como nos tempos 
de Ló? Um segundo fato me 
fez escrever este artigo sob 
este título. Desta vez foi o caso 
envolvendo a atleta Tifanny 
e Bernadinho. Após Tifanny 
marcar um ponto pelo Bauru 
contra o SESC-RJ, em jogo das 

quartas de final da Superli-
ga, o ex-treinador da Seleção 
Brasileira comentou irritado 
na lateral da quadra: “Um 
homem”. A reação do técnico 
foi flagrada pelas câmeras da 
transmissão da TV. Depois da 
grande repercussão do caso 
nas redes sociais, o técnico 
pediu desculpas à atleta.

Em que Bernadinho errou? 
Em nada! Tifanny, biologi-
camente, é um homem. A 
ex-atleta Ana Paula entrou no 
caso e escreveu, corajosamen-
te, na sua conta do Twitter que 
“a ideologia estava superando 
a biologia”.

Enquanto em Verona o cerco 
foi visível, o cerco a Bernadi-
nho se deu no campo das re-
des sociais e do politicamente 
correto.

Nós que advogamos os prin-
cípios judaico-cristãos quanto 
à família, ao casamento e à 

sexualidade estamos como Ló. 
Estamos cercados, boicotados 
(como aconteceu há alguns 
anos, quando o presidente 
da fábrica italiana de massas 
Barilla, disse que não usaria 
gays nas peças publicitárias da 
empresa. Foi linchado virtual-
mente e obrigado a voltar atrás 
em suas palavras sob risco de 
ver a queda das vendas dos 
seus produtos).

O que conforta e nos anima 
é saber que estamos do lado 
certo e Deus está conosco, 
como esteve com Ló e sua 
família.

Gilson Bifano 
Diretor do Ministério 

OIKOS. Coach de famílias, 
escritor e palestrante na área 

de casamento e família.
Siga-o no Instagram:  

@gilsonbifano 
oikos@ministeriooikos.org.br

Como nos tempos de Ló
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Um grande  mar -
co na formação 
de l íderes  para 
a obra missioná-

ria no Brasil aconteceu no 
mês de março, no Sertão do 
Rio Grande do Norte, mais 
precisamente em Assú. Ce-
lebramos a formatura de 17 
obreiros, da primeira turma 
do Programa de Formação 
Missionária no município, 
que conquistaram o direito 
de exercer a função de mi-
nistros de teologia pastoral.

Iniciando os estudos em 
28 de março de 2015, os 
missionários tiveram aulas 
durante todos os sábados 
divididos em módulos e ain-
da a prática em seus campos 
missionários, supervisiona-
dos pela coordenadora do 
curso, a missionária Marta 
Lúcia Pereira. E assim, os 
jovens solteiros e casados, 
“bivocacionados”, uns uni-
vers i tár ios  e  outros  com 
pouca escolar idade ven-
ceram o desafio de quatro 
anos de curso e já atuam em 
quinze cidades e comuni-
dades rurais, multiplicando 
discípulos para a glória de 
Deus.

“Eles ultrapassaram pro-
blemas financeiros, distân-
cia geográf ica e cansaço 

com um único objetivo de 
servir bem ao Senhor da Se-
ara, porque a Ele toda honra 
e toda glória”, lembrou com 
alegria a missionária respon-
sável pela turma.

A celebração contou com 
a presença de 400 pessoas, 
como familiares, amigos, 
congregações e comunida-
de. E ainda o pastor Eude 
Cabral Figueiredo, execu-
tivo da Convenção Batista 
Norteriograndense e diretor 
do Seminár io  Teológ ico 
Batista Potiguar; pastor Ma-
noel  Moreira,  diretor  do 
pólo Assu - RN e paraninfo 

da turma; pastor Marcelo 
Macedo, da Igreja Batista 
do Bacaxá - RJ e patrono da 
turma; e pastor Cirino Re-
fosco, coordenador regional 
de Missões Nacionais.

“A nossa  meta  agora  é 
seguir monitorando os for-
mados e já nos preparando 
para a próxima turma. Este 
é o nosso objetivo: formar 
l íderes capaci tados pelo 
Espírito Santo para plantar 
Igrejas na visão da Igreja 
Multiplicadora e conquistas 
nossa região para Jesus”, 
concluiu Marta Lúcia.

Primeira Turma do Programa de Formação 
Missionária em Assú - RN celebra sua formatura
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Anderson José, pastor da 
Igreja Batista no Jardim, em 
Cáceres - MT

“A beleza é enganosa, e a 
formosura é passageira; mas a 
mulher que teme o Senhorserá 
elogiada” (Pv 31.30).

Aproveitando a mobi-
lização mundial pelo 
dia 08 de março, o 
“Dia Internacional 

das Mulher”, os homens da 
Igreja Batista no Jardim, em 
Cáceres - MT organizaram 
uma linda homenagem as ir-
mãs da IBJ e suas convidadas, 
pois cada irmã da Igreja foi 
desafiada a levar uma mulher 
não crente, o que tornou o 
trabalho ainda mais especial 
por possibilitar o partilha do 
amor de Deus e mostrá-las 
quão especial são para Deus.

Demostrando coração de 
servos, os homens trabalharam 
a fim de possibilitar um fim de 
tarde especial. Com todo cari-

Anacleto Torres, pastor da 
Igreja Batista Filadélfia, em 
Itarantim - BA

“Grandes coisas o Senhor 
fez por nós e por isso estamos 
alegres” (Sl 126.3).

A Igreja Batista Fila-
délfia celebrou sete 
anos de organização 
nos dias 06 e 07 de 

abril. As comemorações ini-
ciaram no sábado (06), pela 
manhã, com uma grande car-
reata pelas ruas da cidade de 
Itarantim - BA. Em algumas 
ruas e praças, os irmãos esten-
deram as mãos e levantaram 
um clamor pelas pessoas e 
pala cidade. Foi um momento 
muito especial e importante.

A programação continuou 
no sábado com um culto de 
louvor e gratidão a Deus. A 

nho prepararam, a arrumação, 
decoração, lembrancinhas e 
também quitutes servidos e 
programa com direito a jogral, 
poesia e música especial. As 
irmãs ficaram surpresas com a 

Igreja estava repleta de irmãos 
da Igreja e visitantes; o orador 
oficial do aniversário foi o 
pastor Edson Silva, da Igreja 
Batista Sete de Setembro, na 
cidade de Ipiaú - BA, que foi 
usado por Deus durante os 
dois dias.

No domingo, 07/04/19, hou-

(PGM’S), com testemunhos 
de vidas alcançadas, com o 
comissionamento de novos 
líderes.

“A Deus toda honra e toda 
glória, foram dias maravilho-
sos onde vimos a ação de Deus 
em nosso meio. Foi uma festa 
linda, com a realização de ba-

organização de cada detalhe 
e sentiram - se devidamente 
valorizadas como obra-prima 
de Deus.

Reconhecemos o valor de 
cada irmã, desde a mais nova 

ve três momentos de celebra-
ção: Às 9 da manhã,  aconte-
ceu o batismo de 21 irmãos; 
Ao meio dia, um almoço para 
toda comunidade, com a pre-
sença de 900 pessoas; Às 19 
horas foi realizada a Festa 
de Multiplicação dos Peque-
nos Grupos Multiplicadores 

tismos, com a multiplicação de 
PGM’S e o comissionamento 
de novos líderes de PGM’S, 
e o principal, a conversão 
de novas vidas. Se depender 
de nós, ‘Filadelfianos’, nós 
vamos continuar avançando e 
multiplicando”(pastor Anacle-
to Torres).

até a mais experiente dian-
te dos planos de Deus para 
humanidade. Cremos que 
momentos como esses são 
sempre edificantes, pois temos 
trabalhado com a Igreja sobre 

servir uns aos outros e essa 
independência entre homens 
e mulheres da Igreja só contri-
bui com a realização da obra 
do Senhor de forma eficaz e 
relevante

Igreja Batista no Jardim, em Cáceres - MT 
homenageia mulheres 

Toda organização do evento foi executada pelos homens da Igreja.

Igreja Batista Filadélfia, em Itarantim - 
BA, celebra o 7o aniversário

Comemoração movimentou toda a cidade  de Itarantim - BA.

Mulheres da Igreja Batista no Jardim, em Cáceres - MT, tiveram um dia especial

Toda a programação foi realizada pelos homens da Igreja Batista no Jardim, em Cáceres - MT

Diversas atividades marcaram o aniversário da Igreja Batista Filadélfia, em Itarantim - BA



o jornal batista – domingo, 21/04/19 9notícias do brasil batista 

Gilmar Pereira de Souza, 
diácono da Primeira Igreja 
Batista em Niterói - RJ;  
secretário do Seminário 
Teológico Batista de Niterói 
- RJ

Membro da Primei-
ra Igreja Batista 
do Recreio - RJ, o 
irmão Arolde de 

Oliveira lançou no Rio de Ja-
neiro e em Brasília o livro inti-
tulado “Deus quis”, revelando 
toda a trajetória e o milagre da 
sua eleição para o Senado Fe-
deral - o que contrariou todas 
as indicações dos Institutos 
de Pesquisa - ultrapassando 
candidatos “consolidados” que 
já vinham mantendo grande 
diferença percentual favorável 
a  eles. 

A última pesquisa DataFolha 
indicava o irmão Arolde em 
5º lugar (normalmente vinha 
figurando em 7º lugar), com 
apenas 13% das intenções de 
voto, contra 34%, 27%, 22% 
e 16% dos demais candidatos. 
Com uma diferença de apenas 
0,0023% ou seja 54.631 em 
um total significativo de 2 mi-

Dilson Ferreira  Júnior, 
Jornalista

Se em 2018 o tema anual 
“Renove” marcou época 
na Primeira Igreja Batista 
de São João de Meriti 

(PIBSJM) – inclusive com um 
impactante congresso homôni-
mo –, o ano de 2019 começou 
com grandes comemorações 
em torno do lema “Frutifique” 
e também promete não ser es-
quecido na memória de quem 
esteve presente na festa do 94º 
aniversário da igreja. Nos dias 
16 e 17 de março, a “senhora” 
quase centenária comemorou 
mais um ano de existência com 
três cultos abençoadores cheios 
de convidados que abrilhanta-
ram os festejos.

No sábado de abertura, os 
membros da PIBSJM com mais 
de dez anos de casa puderam 

lhões de votos (2.327.634) o 
senador Arolde compartilhou 
que a única explicação para 
o alcance dessa marca é que 
Deus estava no controle de 
todas as etapas; sabia que era 
difícil, mas com fé e a direção 
Divina, o impossível tornou-se 
realidade.

EBENÉZER, ATÉ AQUI NOS 
AJUDOU O SENHOR

Após nove mandatos conse-
cutivos como deputado Fede-
ral, em defesa dos valores fa-
miliares, contra a ideologia de 
gênero e contra a erotização de 
crianças e adolescentes, dentre 
outras causas éticas, morais 
e cívicas, o irmão Arolde de 
Oliveira, agora como senador 
da República assegura que 
continuará a sua defesa pelos 
valores cristãos. No Senado, 
foi designado titular de três 
Comissões permanentes: de 
Constituição, Justiça e Cidada-
nia - CCJ; de Ciência, Tecnolo-
gia, Inovação, Comunicação e 
Informática - CCT e de Direitos 
Humanos e Legislação Parti-
cipativa - CDH, além de ser 
suplente de quatro Comissões: 

matar a saudade de um ami-
go conhecido. O pastor José 
Maria, atualmente na Primeira 
Igreja Batista da Barra da Tijuca 
- RJ, que dirigiu a comunidade 
meritiense entre os anos de 
1988 e 2008, foi o preletor da 
noite. Sua mensagem abordou 
diretamente a divisa anual ao 
destacar a necessidade diária 

de Assuntos Econômicos - CAE; 
de Educação, Cultura e Esporte 
- CE; de Relações Exteriores e 
Defesa Nacional - CRE e Sena-
do do Futuro - CSF.

CRESCE O NÚMERO 
DE PARLAMENTARES 

EVANGÉLICOS
O último censo do IBGE in-

dica que 1/3 da população 
Brasileira é constituída por 
evangélicos; nessa linha, a 
Frente Parlamentar Evangélica 

que o cristão tem de frutificar. 
O pregador comparou os ser-
vos de Cristo aos ramos de uma 
videira, que não têm nenhuma 
serventia além de sustentar 
os frutos: sequer como lenha 
servem. Também participou 
da celebração de sábado a 
cantora mineira Arianne que, 
mesmo rouca e com seu bebê 

na Câmara e no Senado já 
reflete esse significativo cresci-
mento dos evangélicos no país, 
com 98 deputados federais e 
11 senadores. O Rio de Janeiro 
possui agora um dado histórico 
e inusitado: os dois senadores 
que representam o Estado do 
Rio de Janeiro tem origem na 
denominação Batista: o sena-
dor Flávio Bolsonaro é membro 
da Igreja Batista Itacuruçá - RJ 
e o senador Arolde da PIB Re-
creio dos Bandeirantes – RJ.

recém-nascido por perto, aben-
çoou a todos com históricas 
canções que marcaram época 
no cenário gospel. No final do 
culto, foram oferecidos bolo e 
refrigerante para todos os pre-
sentes, como de costume.

Já no segundo dia de festa, 
o culto matutino teve o pastor 
Washington Rodrigues, da Igre-
ja Batista Carioca do Méier - RJ, 
como preletor. Suas palavras 
soaram como um alerta ao des-
tacar a importância do cristão 
se doar inteiramente a Deus 
para que venha frutificar quan-
do e como Ele quiser. O Coro 
Reunido anfitrião, regido pelo 
ministro de Adoração Vagner 
Araújo, também foi destaque 
na manhã do dia 17.

Encerrando mais um ani-
versário, o pastor presidente 
Cláudio de Souza ministrou 
a reflexão do culto noturno 

Destacamos finalmente que 
o livro “Deus quis” se constitui 
em fonte de pesquisa para es-
tudantes, profissionais e todos 
os interessados no tema Comu-
nicação Social, pois alinha e 
explica didaticamente todas as 
técnicas de mídias modernas 
empregadas nas comunicações 
interpessoais e em massa, com 
destaque para os seus efeitos e 
impactos, tais como WhatsApp, 
Instagram, Facebook, Twitter, 
Youtube, mailing.

Vamos continuar orando 
para que o Brasil alcance o 
rumo do desenvolvimento, 
com equilíbrio fiscal, com 
novos investimentos e gera-
ção de novos empregos, mas 
sobretudo combatendo a cor-
rupção, fazendo de nosso país 
uma Nação abençoadora, cujo 
Deus é o Senhor. “Feliz a Na-
ção cujo Deus é o Senhor”(Sl 
33.12).

NOTA: O livro pode ser ad-
quirido nas Livrarias da Tra-
vessa ou no site da Amazon, 
pelo link: https://www.ama-
zon.com.br/Deus-Quis-Elei 
%C3%A7%C3%B5es-era-di-
gital-ebook/dp/B07PQY74YY.

através da leitura de João 6.67-
69. Em uma nave lotada, que 
obrigou dezenas de pessoas a 
se acomodarem no salão anexo 
para acompanhar o culto via 
transmissão simultânea, a can-
tora Gisele Nascimento soltou 
a voz e mostrou destaques do 
seu repertório ao lado de sua 
irmã, Michelle Nascimento, 
que encantou com sua apari-
ção surpresa. “Foi tudo muito 
lindo. Os louvores, a palavra, 
tenho certeza que tudo o que 
aconteceu foi escolhido por 
Deus para presentear quem 
esteve na PIBSJM nessa noite. 
Muitas vidas foram abençoa-
das”, afirmou Gisele. Ao tér-
mino do culto, muitas almas 
se renderam a Cristo, o que fez 
todos lembrarem do objetivo 
da PIBSJM desde sua fundação, 
em 1925: anunciar o Evange-
lho e frutificar. 

Arolde de Oliveira lança livro “Deus quis”
Parlamentar é membro da PIB em Niterói  - RJ.

PIB em São João de Meriti - RJ completa 
mais um aniversário rumo ao centenário

Igreja celebrou 94 anos de frutos no Reino.

Templo da PIB em São João ficou lotado durante as celebrações

Senador Arolde de Oliveira lançou seu livro em Brasília, na 
Biblioteca do Senado Federal
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A Cidade de Brumadi-
nho, aos poucos, se 
recupera de uma ca-
tástrofe que soterrou 

centenas de vidas e deixou 
outras centenas em estado 
emocional abalado. O ocor-
rido dispensa comentários. A 
boa notícia é que o amor de 
Deus foi demonstrado através 
de ações práticas e gestos 
solidários, como o de lavar 
os uniformes dos bombeiros 
e orar pelas famílias em luto. 
E através desse amor de forma 
prática, vidas têm se converti-
do ao Senhor Jesus. 

A missão IOCO, em par-
ceria com a Operação Jesus 
Transforma, pôde trazer uma 
proposta de alegria e solida-
riedade para as famílias de 
Brumadinho. Foi muito grati-
ficante ver crianças e adultos 
sorrindo novamente depois 
de um tempo longo de muitas 
lágrimas. Junto a voluntários 
de vários estados brasileiros, 
entramos em escolas, ginásios, 
quadras esportivas, Igrejas e 
espaços abertos; sem falar nas 
visitas de casa em casa, levan-
do a mensagem do Evangelho 
e presenteando os residentes 
com um exemplar da  Bíblia 
para cada pessoa; plantan-
do, assim, a boa semente do 
amor salvador de Jesus, nos 
corações dos residentes, de 
Brumadinho.

A missão IOCO apresen-
tou o Musical “Deus me fez”, 
na Primeira Igreja Batista em 
Brumadinho, liderada pelo 
querido pastor João. Foi uma 
noite de alegria, comunhão e 
salvação. 

Queremos agradecer a todos 
que somaram com a missão 
IOCO, vestindo os persona-
gens e trazendo seus perso-
nagens: palhaços, bonecas e 
caras pintadas com expressões 
de alegria. A divulgação do 
musical, da missão IOCO foi 
feita através da rádio da ci-
dade, do serviço de som em 
motos e convites pessoais, 
mobilizando a comunidade, 

que prontamente compareceu 
aos locais das apresentações.

Também pudemos aprovei-
tar a ocasião dos jogos escola-
res para entregar bíblias e fazer 
novas amizades. Pudemos até 
improvisar alguns jogos com 
os alunos e voluntários, po-
dendo, assim, levar mais vidas 
aos pés de Jesus. 

Parabéns a nossa Junta de Mis-
sões Nacionais, com a mobiliza-
ção Jesus Transforma, a Conven-

ção Batista Mineira, a Primeira 
Igreja Batista, em Brumadinho, 
a Sociedade Bíblica Brasileira 
em Minas Gerais e a todos os 
maravilhosos voluntários que 
serviram e ainda servem ao Se-
nhor Jesus, em Brumadinho.

Oremos pelos bombeiros, 
que ainda estão à procura dos 
corpos soterrados, oremos 
pela equipe da lavanderia, 
que trabalha 24 horas por dia 
junto aos bombeiros, provi-

denciando roupas limpas para 
a continuidade da missão. A 
lavanderia vai funcionar en-
quanto durar a permanência 
do corpo de bombeiros na 
busca por corpos de vítimas 
ainda soterrados. 

A missão IOCO retornará a 
Brumadinho para continuar 
as apresentações em escolas 
que ainda não tiveram a opor-
tunidade assistir ao Musical. 
Ore para que possamos visitar 

todas as escolas da região. So-
mente em uma escola, durante 
dois espetáculos, pudemos 
entregar mais de 600 bíblias.

Nos escreva e compartilhe 
como Deus tem te usado atra-
vés dos seus dons e talentos.

 
Arte e Cultura CBB 
Roberto Maranhão  

marapuppet@hotmail.com  
Ministro de Arte & Esporte  

Missionário da CBM

Missão IOCO alegra famílias  
em Brumadinho
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Pastor David Grace, obreiro 
da terra de Missões Mundiais 

Todos os crentes na 
Igreja Batista onde 
congrego com minha 
família aqui no Sul da 

Ásia são de origem hindu. Eles 
costumavam adorar deuses 
e deusas mortos, ninguém 
ressuscitou dos mortos, eles 
não estavam conhecendo o 
Senhor Jesus que morreu pe-
los pecados da humanidade, 
ressuscitou e mostrou que é o 
Salvador deste mundo.

Mas agora, depois de conhe-
cerem a Verdade, nossos cren-
tes são muito fortes em sua fé 
e permanecem na Verdade. A 
maioria dos cristãos em todas 
as nossas Igrejas continuam je-
juando durante os 40 dias que 
antecedem à Páscoa. O desejo 
deles é conhecer mais a Cristo 
e experimentar o poder de 
Sua ressurreição e participar 
dos sofrimentos, tornando-se 
como Ele (Filipenses 3.10). 
Eles jejuam e oram para que 
as pessoas que ainda não são 
salvas conheçam a Cristo.

Durante esses dias, muitos 
decidem por seguir a Cris-
to pelo resto de suas vidas, 
obedecendo à cerimônia da 
água. Reuniões especiais estão 
sendo conduzidas durante o 

período; elas ajudam os cren-
tes a crescerem à semelhança 
de Cristo. Encorajamos todos 
os nossos líderes locais a par-
ticipar da proclamação das 
Boas Novas de Jesus em todas 
as aldeias.

Ao longo da Semana da 
Paixão realizamos reuniões 
de oração todos os dias para 
renovar nossas vidas, para 
viver pela vontade de Deus. 
Começa no domingo anterior 
a Páscoa, quando os crentes 
fazem uma espécie de cruza-
da. Crianças e adultos can-

tam canções como Hosana 
ao Rei dos reis. Os pastores 
compartilham a importância 
do arrependimento pesso-
al, que é fundamental para 
o crescimento com Cristo. 
Na Sexta-feira Santa, temos 
um longo culto de adoração 
como Dia de Ação de Gra-
ças; damos oportunidade aos 
crentes de pregarem sobre as 
sete declarações de Jesus na 
cruz. Uma chance para todos 
conhecerem o amor de Cristo 
e como Ele se humilhou até 
a morte.

Na Páscoa, Dia da Ressurrei-
ção, os fiéis se alegram juntos 
e celebram como no Natal. 
Em todas as aldeias, o serviço 
de adoração é realizado e os 
sermões são pregados com 
diferentes pensamentos sobre 
o propósito da morte de Cristo 
e os benefícios de Sua ressur-
reição e do amor concedido 
por nosso Pai Celestial. Ofere-
cemos um almoço e lanche a 
todos e nos confraternizamos, 
certos de que Jesus Cristo res-
suscitou.

Pelas cidades de nossa re-

gião, muitas Igrejas se juntam 
e fazem uma caminhada pelas 
estradas com a permissão da 
polícia. As pessoas carregam 
bandeiras que estampam fra-
ses de amor a Deus. Depois de 
percorrer um longo caminho, 
elas se encontram em um es-
paço da escola cristã para ado-
rar ao Senhor e ter comunhão 
em um jantar.

Ore para que muitas pessoas 
possam conhecer a Cristo e 
Seu amor por elas através de 
nossas atividades durante a 
Páscoa aqui no Sul da Ásia.

Páscoa:  
oportunidade no Sul da Ásia
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Tiago Monteiro, Comunicação 
e Marketing da Convenção 
Batista Carioca

Em sua sétima edição, 
o Congresso de Admi-
nistração Eclesiástica da 
Convenção Batista Ca-

rioca (CBC) chegou ao bairro de 
Paciência no dia 10 de março 
para beneficiar irmãos de Igrejas 
Batistas da zona Oeste do Rio de 
Janeiro. Criada para levar capa-
citação em atividades essenciais 
de uma Igreja organizada, a 
programação contou com a 
participação de mais de 200 
participantes interessados em 
melhorar departamentos como 
tesouraria, conselho fiscal, mi-
nistério de louvor, promotoria 
de missões, entre outros.

A programação, sediada na 
Primeira Igreja Batista de Paciên-
cia, foi totalmente gratuita. Com 
início às 9h, os participantes 
foram conduzidos a momentos 
de adoração a Deus e oração. 
Em um segundo momento, foi 

dada a palavra ao pastor Carlos 
Elias de Souza Santos, Sênior 
da PIB de Campo Grande, que 
falou sobre o tema “Princípios 
da cooperação e da fidelidade”.

Dentre os apontamentos feitos 
pelo pastor, destacou a neces-
sidade de um convívio harmo-
nioso em projetos e parcerias, 
pastores e lideranças, membros 
e a denominação. Para isso, 
ressaltou que é preciso eliminar 
do meio Batista o sentimento de 
concorrência e competição e 
substituí-los por projetos dotados 
de propósito. Pastor Carlos Elias 
disse ainda que é preciso melho-
rar a transparência denomina-
cional e ampliar o conceito de 

cooperação, que vai muito além 
de um voto de pagamento men-
sal. Concluiu também que parte 
da falta de cooperação batista 
reside no “exercício indevido da 
autonomia da Igreja local”.

A segunda palestra foi minis-
trada pela psicóloga doutora 
Sandra Mara de Souza, na qual 
apresentou a importância de 
administrar emoções para a 
manutenção de relacionamen-
tos saudáveis. Isso porque as 
reações e a forma inteligente 
como lidamos com o outro, em 
certa medida, pode ser a chave 
para ministérios e Igrejas sadias 
e cooperantes.

Se, por um lado, cooperação 

e inteligência emocional andam 
juntas, por outro, a capacidade 
técnica e operacional também 
são aspectos a serem levados em 
conta no ambiente eclesiástico. 
Pensando na qualificação de 
membros, foram realizadas sete 
oficinas no período da tarde, 
tratando dos seguintes assun-
tos: Secretaria - elaboração de 
atas, com o pastor David Curty; 
Atribuições e responsabilida-
des de um Conselho Fiscal e a 
iminente cassação do CNPJ das 
Igrejas, com o pastor Luciano 
Garcia; Ministério com Idosos, 
com a assistente social Elaine 
Nolding; como ser um tesoureiro 
eficiente, com o pastor Clayton 

Alvin; como promover missões 
e o PAM na Igreja Local, com o 
pastor Fernando Leiros; Minis-
tério de culto e louvor e como 
elaborar uma ordem de culto, 
com a ministra de música Rachel 
Abreu Pereira; e Aposentadoria: 
leis atuais, contribuições e pos-
sibilidades, com o advogado e 
pastor Roberto Abreu.

A Convenção Batista Carioca 
agradece a Deus pela coope-
ração dos irmãos da Primeira 
Igreja Batista de Paciência, ao re-
cepcionarem cada congressista 
com alegria. Que o Senhor pos-
sa continuar fortalecendo estes 
irmãos na tarefa de proclamação 
e testemunho do Evangelho.

Congresso de Administração Eclesiástica da Convenção 
Batista Carioca chega à região Oeste da cidade

Os mais de 200 participantes tiveram acesso a sete oficinas.

Estaremos reunidos entre os dias 23 a 28 de abril de 2019,  
no Centro de Convenções de Natal - RN, para a 99ª Assembleia da 

Convenção Batista Brasileira. Queremos que seja marcada por um clima 
de muita alegria e conscientização para chamada ao compromisso de 

mudarmos a história de nossa denominação, com o foco em nosso 
tema: “Ensinando a Mensagem do Reino de Deus”.

Venha e participe por você, por sua Igreja!  
Vidas poderão ser impactadas pelos Batistas no Brasil.

Endereço: Avenida Senador Dinarte Mariz,  
6664-6704 - Ponta Negra, Natal - RN 

UMA CHAMADA A ESTE COMPROMISSO

Pastor Carlos Elias, da PIB de Campo Grande - RJParticipantes do Congresso de Administração Eclesiástica
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Assessoria de Comunicação 
da Convenção Batista do 
Pará

Waldelice Pin-
to  de Souza, 
a  p ro f e s so r a 
W a l d e l i c e , 

como era mais conhecida, 
filha de Antônio Januário 
Pinto e Benedita Moraes 
Pinto, casada com o pastor, 
advogado e professor Jussiê 
Gonçalves de Souza, nasceu 
em 16 de maio de 1932. 
Teve dois filhos, Marcos Au-
rélio e Ana Milene, e cinco 
netos: Jussiê Neto, Thiago 
Antônio, Marcos Júnior, Ana 
Lice e Ana Clara. Converteu-
-se ainda adolescente em 
Fordlândia - PA e aos 13 
anos foi batizada nas águas 
do Rio Tapajós - PA pelo 
pastor Sóstenes Pereira de 
Barros. 

Bacharel e licenciada em 
Pedagogia pela Universida-
de Federal do Pará (UFPA) 
e bacharel em Direito pela 
Universidade da Amazônia 
(UNAMA). Advogada e pós-
-graduada em Orientação 
Vocacional pela Universi-
dade de Wake Forest, no 
estado da Carolina do Norte 
-  EUA. Detentora de dez 
cursos de especialização 
e tem ainda muitos outros 
cursos de aperfeiçoamento 
e atualização.

Por  sua  in te l i gênc ia  e 
competência reconhecida 
por muitos, teve uma vida 
profissional promissora e 
útil, como poucos. E assim 
exerceu suas atividades com 

afinco, boa vontade e zelo. 
Foi professora em várias es-
colas e universidades. Lecio-
nou nos colégios: Visconde 
de Souza Franco, Instituto 
Brasil, Herbart, Seminário 
Teológico Equatorial, Fa-
culdade de Administração 
e Economia (UFPA), Cen-
tro de Educação da UFPA. 
Exerceu ainda outras ativi-
dades técnicas, dentre elas 
a Delegacia do Ministério 
da Educação (MEC) e outras 
funções do Estado na UEPA e 
Seminário Batista Equatorial.

Mas,  fo i  pr incipalmen-
te na vida religiosa onde 
mais se destacou. Sua fé 
e convicção religiosa, de 
que o mais importante era 
servir a Deus, lhe fez par-
ticipar ativamente de todas 

as atividades na Igreja, onde 
ocupou todos os cargos nos 
diversos  depar tamentos , 
com amor assumindo seu 
compromisso com Deus. Foi 
diretora e professora da Es-
cola Bíblica Dominical, pre-
sidente da União Feminina 
Missionária, coordenadora 
de JCA e Amigos de Missões 
nas Igrejas. Secretária, te-
soureira, e vice-presidente. 
Serviu ao Senhor na Igreja 
Batista em Soure, Igreja Ba-
tista do Marco, Igreja Batista 
Equatorial, Primeira Igreja 
Batista do Pará, Primeira 
Igreja Batista da Marambaia 
e Primeira Igreja Batista de 
Castanhal. Foi presidente da 
Convenção Batista do Pará, 
vice-presidente da mesma 
e secretária. Foi 14 vezes 

presidente da União Femi-
nina Missionária do Estado 
do Pará/Amapá, além de 
ter exercido todas as outras 
funções da União Feminina. 
Foi secretária Executiva da 
UFMBPA, exerceu a função 
de gerente da Coordenado-
ria de Evangelismo e Mis-
sões do COBAPA e Assesso-
ria Jurídica. A nível nacional 
foi membro da Junta de Mis-
sões Nacionais, do Conselho 
da CBB, da Junta do Semi-
nário de Educadora Cristã 
(SEC). Essas são algumas das 
atividades desenvolvidas 
pela professora Waldelice 
sem mencionar palestras, 
membro de comissões e ou-
tras atividades tanto a nível 
local, estadual, nacional e 
internacional. A nível in-

ternacional, além de pales-
tras proferidas, foi oradora 
of icial  da Assembleia da 
UFMB do Estado de Arkan-
sas (1989); oradora por duas 
vezes em Assembleia de 
Rotary Internacional (Dallas, 
Tx e Anahein-Ca).

Professora Waldelice tem 
vários trabalhos publicados 
individualmente e em equi-
pe, incluindo relatórios de 
pesquisas. Escreveu várias 
vezes meditações na revista 
Manancial da UFMBB e teve 
artigo publicado na revista 
Administração Eclesiástica e 
na revista rotária das Esposas 
de Rotarianos do Brasil.

Entre muitas comendas e 
reconhecimentos recebidos, 
mencionamos alguns. É de-
tentora de duas medalhas: 
Palma Universitária, Me-
dalhas e Ofícios de Rotary 
Internacional por serviços 
prestados; Plaqueta de re-
conhecimento da Fundação 
Educacional do Estado; Por-
taria de Louvor e reconhe-
cimento do MEC; Diploma 
de Embaixatriz do Estado 
de Arkansas - EUA, assinado 
pelo então governador Bill 
Clinton; Professora Emérita 
do Seminário Teológico Ba-
tista Equatorial.

Conclui-se pela história 
de vida da Professora e dia-
conisa Waldelice Souza que 
ela foi uma serva integrada 
totalmente no trabalho e que 
conhecia todos os desafios 
de servir na seara do Senhor.

*1932 +2019/ 16 de maio 
de 1932 - 24 de março de 
2019

Dedicação e perseverança  
em servir com alegria
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Moisés Selva Santiago, pastor

Em uma mesa, após uma 
deliciosa pizza, esta-
va cercado de amigos. 
Foi quando perguntei a 

eles quem eu era. Aliás, essa 
pergunta foi feita também por 
outro homem, há uns dois mil 
anos e veremos as respostas 
que ele ouviu daqui a pouco. 
Antes, escutem o que meus 
amigos disseram:

– Você é o que veste – pron-
tamente respondeu o mais 
vaidoso do grupo, que jamais 
compra algo sem a etiqueta 
de uma conhecida grife. É 
claro que algumas profissões 
exigem uniformes identifica-
dores do trabalho da pessoa, 
como os bombeiros, policiais, 
ministros do supremo, pessoal 
da área de saúde, militares, re-
ligiosos e outros. Mas, eu sou 
o que visto?

– Você é o que come – disse 
o outro, o tempo todo preocu-
pado com a dieta. A cada re-
feição ou lanche, lá está ele so-
mando as calorias, proteínas, 
açúcares, sais... Sabemos que 
a alimentação nos faz vivos e 
diz muito quem somos e de 
onde viemos. Comecei com 
leite materno e já comi tanta 
coisa diferente, mas me recuso 
a acreditar que sou somente 
um depósito de alimentos 
quimicamente tratados.

– Nada disso: Você é o que 
você faz – interrompeu meu 
amigo pragmático por nature-
za, sem gostar muito de blá, 
blá, blá. Para ele, o que impor-
ta é agir. Com certeza, “a ação 
é a mãe da esperança”, como 
disse Neruda. Entretanto, sou 
mais do que eu faço porque 
desejo tantas boas ações ainda 
não realizadas. E confesso que 

já cometi tantos erros nunca 
desejados para mim e para os 
outros.

– Estão errados: Você é o 
que você tem – disse aquele 
meu amigo claramente sub-
merso no oceano das propa-
gandas. Esquece ele que toda 
mercadoria se desvaloriza ins-
tantaneamente quando sai da 
loja. “Não importa o que você 
tem na vida, mas quem você 
tem na vida”, como declamou 
Shakespeare. O poeta inglês 
parece querer dizer que pes-
soas valem mais que coisas.

– Calma, gente! Você é aqui-
lo que você pensa – confirmou 
o mais sério do grupo. Para 
ele, e pelo ideário budista, 
criamos porque pensamos. 
Realmente, é impressionante 
nossa capacidade mental e ela 
pode nos levar a realidades 
boas ou más. Por outro lado, 
nem sempre querer é poder. 
Além disso, nosso pensamento 
é influenciável por natureza. 
Por isso, acredito não sou so-
mente o que penso.

– Gente, você é o que lê – 
pontuou o intelectual. Claro 
que a leitura abre universos, 
ampliando horizontes e mul-
tiplicando capacidades pesso-
ais. Mas, de formas diferentes 
e complementares, fazem a 
música, as viagens, as boas 
conversas, as inesquecíveis 
aulas, o mar, o trabalho, o 
cuidado com os necessitados, 
os filmes, a fé, os animais... 
Saber ler não significa neces-
sariamente saber ser.

– Você é o que você com-
partilha nas redes sociais – 
interrompeu o mais jovem, 
com o smart na mão e os dois 
polegares a mil. Certamente 
é agradável estar em contato 
com outras pessoas, mesmo 

que de forma virtual. Porém, 
cada um tem segredos e von-
tades, amores e decepções, 
sonhos e pesadelos, partes da 
vida que não desejam expor. 
Por isso, não sou apenas o que 
compartilho.

– Você é o que escolher – 
falou meu amigo, citando a 
frase de John Lennon: “A vida 
é o que acontece enquanto 
você está ocupado fazendo 
planos”. Ele quis equilibrar os 
ocupadíssimos e os curtidores 
da vida. A verdade é que se 
escolhe ser tanta coisa, mas 
não se consegue ser tudo o 
que foi escolhido. O dia a dia 
impõe circunstâncias e pesso-
as que ora ajudam, ora preju-
dicam. Se dependesse apenas 
das escolhas, seria bem fácil 
alcançar o bem-estar pessoal 
e coletivo. 

– Você é a sua marca – 
abriu um sorriso e disse meu 
amigo marqueteiro. Para ele, 
as pessoas são como mer-
cadorias que precisam ser 
expostas de forma atrativa 
para serem “compradas” pela 
sociedade. É lógico que se 
deve zelar pelo nome (e o 
CPF!) e é muito agradável ser 
aceito onde se vive. Mas, não 
me vejo à venda, por mais 
valor que penso ter, ou por 
não valer nada aos olhos de 
algumas pessoas.

Enquanto eles falavam, to-
mei mais um gole de suco de 
graviola e me veio à mente 
as respostas que o Nazareno 
escutou, quando perguntou 
quem diziam que ele era. 
“Uns dizem que você é um 
profeta. Outros, que você é 
Elias que ressuscitou.” Há cer-
ta medida de verdade nessas 
respostas. Mas, elas são in-
completas (assim como todas 

que eu ouvi sobre mim). Até 
que um deles disse a Jesus: 
“Ah, você é o Messias, o Filho 
do Deus vivo!” Essa foi a res-
posta que abrangeu todas as 
demais. A essência. A verda-
deira identidade. Nela está a 
missão decorrente da filiação 
do Nazareno. 

Então fiquei pensativo. Co-
nhecemos quem somos verda-
deiramente quando sabemos 
qual é nossa missão nesse 
mundo, consequente da fi-
liação. Quando cada pessoa 

se descobre dessa forma, as 
demais respostas se tornam cir-
cunstanciais, complementares 
e até efêmeras. O que alguém 
veste, come, faz, possui, pen-
sa, lê, compartilha, escolhe 
pode ser alterado a qualquer 
momento pelas indesejadas 
intempéries da vida, como a 
falta de saúde, de dinheiro, de 
oportunidade, de liberdade, 
de sanidade. Mas, quando se 
sabe a missão, dada pelo Pai 
Celeste, aprende-se a afirmar: 
eu sei quem sou.

Quem sou eu?
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Paulo Roberto Sória, pastor

Não me envergonho 
de ser pastor; não 
me envergonho de 
ser Evangélico; não 

me envergonho de ser Bra-
sileiro. Mas sinto vergonha 
por pastores exploradores de 
crédulos crentes, que são en-
ganados por manipulações 
religiosas místicas e cheias 
de superstições escravistas. 
Pastores que vendem bênçãos 
em forma de orações através 
de corredores de dezenas de 
“obreiros”, “pastores”, “após-
tolos”, “missionários”, “bis-
pos” e seja qual for o pomposo 
título que tenham, mas são 
vendilhões do templo que se 
enriquecem com a venda dos 
penduricalhos na forma de 
óleos santos, folhas de olivei-
ras, sal grosso, água benta ou 
lenços com o suor do “santo” 
homem sem Deus. Sinto ver-
gonha de evangélicos sem 
Evangelho.

Não me envergonho em 
ser Brasileiro. Sinto vergo-
nha, sim, da miséria do nosso 
povo. Sinto vergonha do que 
o governo paga aos aposen-
tados que contribuíram com 
o máximo e recebem o míni-
mo. Sinto vergonha por ver 
muitos de nossos adolescen-
tes e jovens levados pelos 
narcotraficantes às garras das 
drogas, vícios, criminalidade 
e violência. Sinto vergonha de 
juízes corruptos, que vendem 
suas decisões jurídicas aos 
poderosos e em ver políticos 

“sequestrando” os juízes. Sin-
to vergonha de governos no 
Brasil, que governam para seus 
partidos e seus interesses parti-
culares. Sinto vergonha de bra-
sileiros, pobres ou ricos, que 
roubam, fraudam, sonegam 
e se aproveitam de situações. 
Sinto vergonha pela falta de 
honestidade de muitos; pelo 
desrespeito à criança, ao ido-
so, ao portador de necessidade 
especial, à mulher, ao pobre e 
às vítimas de toda violência e 
desrespeito. Vergonha da mo-
rosidade da Justiça, da falta de 
médicos, da deficiente saúde 
dos brasileiros.

Sinto vergonha dos altos 
custos com nossos políticos 
e do baixo salário com que 
se remunera os “simples mor-
tais”. Vergonha sinto pela falta 
de esgoto, de água encanada e 
remédio nos postos de saúde.

Nos esportes, sinto orgulho 
em ser brasileiro, em ver nosso 
país entre os primeiros em tan-
tas modalidades esportivas. A 
Seleção Brasileira de Futebol, 
a bem da verdade, não repre-
senta mais nossa Nação, mas 
apenas um esporte de nossa 
Pátria. Quem representa nosso 
Brasil é seu povo, sua gente. 
Temos símbolos que nos re-
presentam: Hino Nacional; 
Brasão e o Pavilhão Nacional, 
nossa bandeira.

No futebol sinto orgulho em 
ver nossa plêiade de jogadores 
profissionais entre os primei-
ros do mundo. Sinto orgulho 
em ser brasileiro mesmo tendo 
vergonha do governo que nos 

governa, dos maus políticos 
que temos e dos falsos pas-
tores entre evangélicos sem 
Evangelho.

Sinto vergonha de um cristia-
nismo sem Cristo. Mas por ter, 
em uma competição esportiva, 
ganhado ou perdido um jogo 
de futebol, mesmo querendo 

ser vencedor, só sinto o desa-
fio de melhorar e entender que 
um ganha outro perde, e que 
o mais importante é competir 
honestamente.

Quero não mais ser en-
vergonhado por corruptos, 
tanto políticos como tribu-
nais, dirigentes de empresa, 

cidadãos comuns e líderes 
religiosos. Que Deus tenha 
piedade.

“Eu não me envergonho do 
evangelho, pois ele é o poder 
de Deus para salvar todos os 
que creem, primeiro os judeus 
e também os não judeus” (Rm 
1.16 NTLH).

Envergonhado




